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INTRODUÇÃO

Atualmente, a cobertura vegetal de Minas Gerais
está drasticamente reduzida a remanescentes
esparsos. As formações florestais, assim como em
outros Estados brasileiros, não fugiram a essa
realidade, que vem ocorrendo desde o período
colonial (Oliveira-Filho & Machado 1993). Um
estudo realizado pelo CETEC (1983) concluiu que a
floresta secundária substituiu, praticamente, todas
as florestas primárias existentes no Estado,
restando apenas pequenas manchas
remanescentes, que correspondem a menos de 2%
do território mineiro. As florestas semidecíduas já
ocuparam uma área bastante expressiva ao longo
de Minas Gerais (Leitão-Filho 1982). Essas florestas
apresentam uma alta diversidade florística e
possuem uma flora arbórea bem estudada, quando
comparada com a de outras formações vegetais
(Leitão-Filho 1992). O objetivo desse estudo foi
realizar o levantamento fitossociológico, em um
fragmento de Floresta Estacional Semidecidual
Montana em estágio secundário, para subsidiar,
juntamente com outros estudos feitos na região,
futuros projetos de restauração das áreas
mineradas pela Alcoa Alumínio S.A. na região de
Poços de Caldas - MG.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado em uma Floresta
Estacional Semidecidual Montana de seis ha,
localizada no município de Poços de Caldas - MG,
na área de concessão do Córrego do Meio II que
pertence à Companhia Geral de Minas, subsidiária
da Alcoa Alumínio S.A. (46º28’W e 21º47’S).

Para o levantamento fitossociológico foi aplicado o
método de quadrantes (Martins 1991), com pontos
locados a cada 10 m em linhas paralelas, distantes
20 m uns dos outros, distribuídos por toda a área
de acordo com a declividade. Em cada quadrante
foram amostrados os indivíduos mais próximos do

centro, com PAP (perímetro à altura do peito) maior
ou igual a 15 cm. O sistema de classificação
utilizado foi o APG II (Angiosperm Phylogeny
Group 2003), sendo as exsicatas resultantes
depositadas no herbário ESA (ESALQ/USP). Para
os cálculos foi utilizado o software Mata Nativa II
(2006). O trabalho foi realizado em setembro e
outubro de 2005, quando a vegetação foi cortada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram amostrados 800 indivíduos,
pertencentes a 40 famílias, 75 gêneros e 112
espécies. As famílias Myrtaceae, Lauraceae,
Melastomataceae e Fabaceae destacaram-se pelo
elevado número de espécies.

As dez espécies mais importantes com relação ao
VI juntas somaram 49% do VI total. Tais espécies
são as mesmas que ocuparam as primeiras posições
de valor de cobertura (VC). Rapanea umbellata
apresentou maior VI (27,48) em decorrência da
grande abundância de sua população, com elevados
valores de freqüência e densidade. Já a espécie
Aspidosperma parvifolium apresentou o segundo
maior VI, devido principalmente pela dominância.
Um grande número de espécies (53%) apresentou
VI menor que um, o que é uma característica das
florestas tropicais a presença de um grande número
de espécies com baixo VI (Martins, 1979).

O índice de diversidade de Shannon (H´) obtido foi
igual a 3,93 nats/indivíduos, compatível com os
valores estimados nas florestas de planalto, como
o trabalho de Gibbs et al. (1979), realizado no
município de Moji Guaçu (H’=3,16) no Estado de
São Paulo. O valor obtido para a eqüabilidade (J´)
foi de 0,83, indicando uma heterogeneidade
florística relativamente alta para o componente
arbóreo.

Apesar da alta diversidade e heterogeneidade
florística dessa formação florestal, os projetos de
restauração têm se caracterizado pelo uso de um
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número restrito de espécies florestais, o que pode
induzir a uma homogeneização artificial da
vegetação florestal, com conseqüências
imprevisíveis na dinâmica, diversidade ecológica e
perpetuação desses fragmentos florestais e,
portanto, no sucesso desses projetos (Rodrigues,
1999).

O conhecimento da flora e da estrutura dessas
florestas que serão suprimidas para a prática
minerária, em conjunto de outros fragmentos
remanescentes, é fundamental para definição de
práticas adequadas de restauração e manejo da
vegetação regional.
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